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INTRODUÇÃO 

A pandemia da COVID-19, como já foi divulgado mundial-
mente, gerou um grande impacto para os idosos, principalmen-
te aqueles que vivem em instituições de longa permanência 
(ILPIs)(1-3). Em muitos países, as evidências mostraram que mais 
de 40% das mortes relacionadas a COVID-19 foram atribuidas 
a disseminação do vírus nessas instituições, chegando a 80% 
em alguns países de alta renda (1-4). 

Nos Estados Unidos, um terço das mortes por corona-
vírus ocorreu em ILPIs. Vinte e quatro por cento (24%) das 
instalações tinham pelo menos um residente com vírus 
positivo e 8% tiveram surtos de pelo menos 10 casos. Entre 
os residentes positivos para o vírus, 43% foram hospitali-
zados e 31% morreram. Entretanto, estes dados, podem 
estar subestimados, considerando que as instituições não 
eram obrigadas a relatar resultados de testes ou doença 
COVID-19 até recentemente, o que também aconteceu 
em outros países europeus. Ressalta-se ainda uma falta 
contínua de capacidade de teste viral, que tem afetado 
a maioria das instalações das ILPIs, limitando o número 
de diagnósticos (3-4). Nova Zelândia e Eslovênia, apesar de 
terem tido números relativamente pequenos de mortes 
totais de COVID, tiveram uma grande parte dessas mortes 
em torno de 72 e 81% respectivamente entre residentes 
de lares de idosos (4). Observa-se, portanto, que até janeiro 
de 2021 foram contabilizadas mais de 325.000 mortes por 
COVID-19 no mundo entre residentes de ILPIs (4), o que 
demonstra a gravidade dessa questão. 

No Brasil a situação não foi diferente, mesmo porque 
o país, seis meses após a notificação dos primeiros casos, 
tornou-se o epicentro da pandemia na América Latina, 
desvelando as desigualdades sociais e consequente-
mente expondo os grupos mais vulneráveis ao risco da 
contaminação pelo SARS-CoV-2. No início da pandemia 
estimou-se que no Brasil a mortalidade por covid-19 em 
idosos residentes em ILPIs poderia ultrapassar 100 mil, o 
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que representaria 44,7% dos óbitos por covid-19. De qualquer forma ainda não temos dados epidemiológicos 
mais específicos sobre a incidência e a letalidade por COVID-19 em ILPIs brasileiras (5-6). Contudo o Ministério 
da Saúde divulgou dados mais gerais e indicou que até janeiro de 2021 foram 142 mil mortes de idosos com 
60 anos ou mais, o que representa 74,2% dos óbitos ( 5-7).

De modo geral, estas instituições em todo mundo, abrigam idosos, que para além da vulnerabilidade, apre-
sentam comorbidades, com quadros de demência, que dificultam a compreensão para adesão dos protocolos 
sanitários e medidas de distanciamento social, dentre outras. Além disso, nesses ambientes convivem idosos 
que necessitam de acompanhamento mais contínuo em clínicas e ambientes hospitalares. Há casos de idosos 
e profissionais assintomáticos que podem não apresentar os sintomas característicos da infecção e estarem 
infectados. Neste sentido, tem-se a combinação perfeita neste ambiente de uma população vulnerável com 
apresentações inespecíficas e atípicas de COVID-19, além da falta de pessoal capacitado, disponibilidade 
mínima de testes rápidos e precisos, equipamentos de proteção individual e falta de tratamentos eficazes 
para COVID-19 que podem contribuir para disseminar rapidamente o vírus (1,3).

Nesse aspecto é importante ressaltar que a pandemia da COVID-19 serve como um poderoso alerta de que 
idosos correm um risco muito alto de resultados adversos de doenças infecciosas por causa de comorbidades 
associadas ao envelhecimento e a imunosenescência. Residentes em lares de idosos estão particularmente 
em maior risco porque coabitam com outros adultos frágeis, aumentando a exposição e o risco de infecção. A 
imunosenescência não só aumenta a suscetibilidade a doença, mas também diminui a eficácia das vacinas(1,8-9). 

O envelhecimento biológico resulta em perda de reserva da capacidade de uma célula, tecido ou sistema 
orgânico funcionar além de seu nível basal em resposta a aumentos nas demandas fisiológicas. Um desses 
mecanismos é a senescência celular, levando ao acúmulo de células disfuncionais que secretam proteases 
que degradam o tecido mais citocinas e quimiocinas pró-inflamatórias, causando danos sistêmicos. Senes-
cência de células imunológicas combinada com esgotamento de células T ingênuas através da atrofia do 
timo, agrava a perda de imunidade relacionada à idade a novos patógenos e vacinas (8-9). 

Todavia, os idosos que vivem em ILPI ficaram mais expostos a infecção pelo vírus SARS CoV-2, pois no 
Brasil as primeiras vacinas anti-COVID-19 tornaram-se disponíveis para serem aplicadas na população idosa 
só a partir de fevereiro de 2021. Foram disponbilizadas a vacina desenvolvida pela Universidade de Oxford 
associada à farmacêutica britânica AstraZeneca e outra desenvolvida pela empresa chinesa Sinovac (10). 

Diante do exposto, consideramos importante descrever a experiência vivenciada pelos profissionais de 
enfermagem frente a atuação na campanha de vacinação nos espaços das ILPIs. Assim, o objetivo deste ca-
pítulo é apresentar as estratégias e contribuições da enfermagem no planejamento e desenvolvimento da 
campanha de vacinação contra COVID-19 para idosos que vivem em ILPIs, tendo como referência o cenário 
de uma metrópole brasileira.  

AS INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA NO BRASIL E O CENÁRIO PARA 
PRIORIZAÇÃO DA VACINAÇÃO DA COVID-19 

As ILPIs são serviços, governamentais ou não, considerados como residências coletivas para pessoas 
idosas (12) especialmente aquelas com algum grau de dependência, com múltiplas comorbidades e que 
necessitam com maior frequência de cuidados prestados por diferentes profissionais. Apesar de prestarem 
eminentemente cuidados com a saúde e para qualidade de vida de seus residentes as ILPIs são consideradas 
equipamentos sociais e, em geral, não recebem recursos da área saúde (12-13).  Estudo realizado por Camarano 
(2020) discutiu sobre os desafios de conceituar e quantificar estas instituições no Brasil, revelou a existência 
de 7.140 instituições no contexto brasileiro pela RAIS (Relação Anual de Informações Sociais), em 2018, 
sendo, 291 classificadas, como condomínios residenciais para idosos; 1.002 clínicas e residências geriátricas, 
separadamente de ILPIs e 5.847 como ILPIs (14). Como no Brasil ainda não temos um sistema de informação 
que reuna dados de todas essas instituições, torna-se mais complexo mapear a situação real das mesmas. 
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A falta dessas informações tem dificultado o desenvolvimento de ações estratégicas, que se tornaram mais 
visíveis no contexto da pandemia incluindo escassez de recursos financeiros em ILPI´s filantrópicas, e mesmo 
entre algumas de caráter privado que atendem a populações desfavorecidas (15).

A legislação estabelecendo os padrões mínimos para o funcionamento de uma ILPI está expressa na 
Resolução RDC Nº 283, de 26 de setembro de 2005 expedida pela ANVISA, sendo recentemente revogada 
em 27/05/2021 constituindo a RDC 502 (16). Trata-se de instrumento que define os critérios mínimos para o 
funcionamento, avaliação, bem como mecanismos de monitoramento das ILPIs. Para a sua organização, a 
Instituição de Longa Permanência para Idosos deve possuir alvará sanitário atualizado expedido pelo órgão 
competente, além de comprovar a inscrição de seu programa junto ao Conselho do Idoso do município. A 
gestão dessas instituições fica a cargo de um Responsável Técnico - RT pelo serviço, com formação superior 
e com carga horária semanal de no mínimo 20 horas que responde pela instituição junto à autoridade sani-
tária local. Ressalta-se que estudos realizados na Região Metropolitana de Belo Horizonte e no Rio de Janeiro 
apontam que, em sua maioria, as instituições têm o profissional enfermeiro como responsável técnico pela 
ILPI, 63,1% e 92,5% respectivamente (16-17). Ainda de acordo com a RDC 502, em relação à saúde dos residen-
tes, cada ILPIs deve elaborar e manter atualizado, o Plano de Atenção Integral à Saúde dos residentes, em 
articulação com o gestor local de saúde. Neste a instituição deve comprovar, quando solicitada, a vacinação 
obrigatória dos idosos, de acordo com o Plano Nacional de Imunização de Ministério da Saúde. A efetivação 
e atualização deste plano frente à pandemia de Covid-19 tornou-se essencial, uma vez que expos a situação 
vacinal dos idosos e permitiu avaliar o cumprimento dessa normativa pelas ILPIs. 

No Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra Covid-19 estimou cerca de 156.878 pessoas com 
60 anos ou mais institucionalizadas, tendo como referência o Censo SUAS (2019/2020) (11). Neste plano os idosos 
residentes de ILPI foram incluídos como prioridade, estando na primeira etapa da vacinação no território nacional 
(11). Salienta-se que a atuação do Ministério Público e da Frente Nacional de Fortalecimento às ILPI tem contribuído 
para as estratégias de qualificação, orientação e priorização das instituições em diferentes necessidades (15).

PLANEJAMENTO DA VACINAÇÃO DOS IDOSOS NAS ILPIs

O Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra Covid-19-PNOV (11) incluiu as ILPI como grupo 
prioritário, mas cada estado e/ou município tiveram organizações diferentes para contemplá-lo. Em muitas 
localidades do país, as coordenações de vigilância sanitária e a vigilância epidemiológica como também 
as coordenações da atenção primária à saúde dos municípios assumiram a organização da campanha e 
mantiveram canais de comunicação abertos e permanentes com as instituições para acompanhamento e 
compartilhamento de informações. 

O período entre dezembro de 2020 e fevereiro de 2021 foi marcado por muita expectativa para as instituições, 
e algumas incertezas quanto à vacinação tanto dos idosos como também dos profissionais que atuavam nas 
mesmas. Mesmo porque se a vacina fosse administrada apenas nos idosos residentes da instituição, estes con-
tinuariam expostos aos riscos de contaminação mediante o contato com os profissionais ainda não vacinados. 

Para garantir o acesso as informações e apoiar os gestores das ILPIs foi criada a Frente Nacional de For-
talecimento à Instituição de Longa Permanência para Idosos (FN-ILPI), que elaborou um relatório técnico e 
produziu documentos, considerando as notas técnicas disponibilizadas pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), para que fossem utilizados pelas mesmas como protocolos de ações de prevenção contra 
contaminação e contra a disseminação do vírus nesses ambientes (15).

Assim, para dar início a vacinação nas ILPIs foi exigido que as instituições desenvolvessem um diagnóstico 
situacional incluindo informações sobre os residentes, profissionais, prestadores de serviço, recursos financeiros 
disponíveis para aquisição de equipamentos de proteção individual e dimensionamento da estrutura física 
do local. Todas a instituições foram solicitadas a proceder a elaboração de protocolos de biossegurança como 
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forma de garantir o contato seguro com o idoso e demais membros da equipe. Este diagnóstico buscou avaliar 
as condições de saúde dos idosos, comorbidades, uso de medicamentos e as condições de infraestrutura para 
conservação da vacina na temperatura adequada. As instituições tiveram apoio das equipes de profissionais 
voluntários da Frente Nacional de Fortalecimento à Instituição de Longa Permanência para Idosos (FN-ILPI). 

Na maioria dos municípios brasileiros, a aplicação da vacina foi coordenada pelas equipes de profissionais 
das secretarias municipais de saúde. 

ESTRATÉGIAS PARA OPERACIONALIZAÇÃO DA VACINAÇÃO CONTRA COVID-19 DOS 
IDOSOS NAS ILPI´S 

Com os impactos da pandemia, os idosos residentes em ILPI´s tornaram-se elegíveis nos grupos prioritários 
para vacinação contra o coronavírus, segundo o PNOV, visando a prevenção e condições mais seguras nessas 
residências coletivas (18). O PNOV estabeleceu uma sequência hierarquizada de grupos a serem vacinados 
sendo imperativo que tal sequência e grupos sejam observados pelos Estados e Municípios para fins de 
operacionalização da estratégia de vacinação local (18). 

A priorização dos idosos das ILPI´s justifica-se não apenas porque a grande maioria da população idosa 
institucionalizada está em situação de fragilidade e dependência, mas sobretudo porque o risco de dissemi-
nação da doença é maior em residências coletivas como já foi mencionado. 

As estratégias para vacinação dos idosos nas ILPIs tem respaldo no Art. 6º da Constituição Federal que 
legitima os direitos sociais assegurados como o de saúde, moradia, segurança, dentre outros(19). Orienta-se 
ainda por um arcabouço de recomendações da Organização Mundial de Saúde, do Ministério da Saúde – 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, dos Estados e dos municípios que constroem suas notas técnicas 
com precípua necessidade de atualizações. 

Neste sentido, a operacionalização da campanha exige o cumprimento das normativas e notas técnicas 
incluindo uma sequência de procedimentos tanto por parte das secretarias municipais como das instituições 
comprometidas com a execução da campanha. A operacionalização de todos esses processos desvelou a crítica 
situação de muitas ILPIs que nem sempre dispõe de referência técnica que dê conta de realizar a gestão do cui-
dado. Muitos desafios estão sendo identificados na organização da vacinação e nas orientações para o cuidado 
no contexto das ILPIs que exige certamente maiores investimentos na qualificação das mesmas do ponto de 
vista da assistência e das condições sanitárias, vigilância à saúde e suporte epidemiológico relevante (15,20-21). 

Para além da vacinação dos idosos, ações educativas, organizacionais, visando uma assistência de qua-
lidade, com segurança sanitária estão sendo propostas neste novo contexto das ILPIs, tendo como público 
prioritário os cuidadores de idosos e a enfermagem, bem como a sensibilização de gestores e familiares dos 
residentes utilizando-se das tecnologias de informação e comunicação (15,20-21).

O DESENVOLVIMENTO DA CAMPANHA DA VACINAÇÃO DA COVID-19 NAS ILPIs 

A vacinação contra a COVID-19 iniciou no Brasil em janeiro de 2021, considerou o PNOV com base no 
Programa Nacional de Imunizações do Ministério da Saúde, apoio técnico-científico de especialistas na Câ-
mara Técnica Assessora em Imunização e Doenças Transmissíveis(22). Foram consideradas nos protocolos de 
organização da vacinação as recomendações do SAGE - Grupo Consultivo Estratégico de Especialistas em 
Imunização (Strategic Advisor Group of Experts on Immunization) da OMS (23). Assim cabe destacar que foi 
definido como prioridade: a preservação do funcionamento dos serviços de saúde; a proteção dos indivíduos 
com maior risco de desenvolver formas graves da doença; a proteção dos demais indivíduos vulneráveis aos 
maiores impactos da pandemia; preservação do funcionamento dos serviços essenciais (23).
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Tomando como exemplo a vacinação no município de Belo Horizonte, para o dimensionamento real dos 
grupos prioritários, a Secretaria Municipal de Saúde (SMSA/PBH), conforme publicações no site oficial do 
município, organizou o cadastro diretamente com as instituições ou entidades relacionadas responsáveis ou 
contratantes do público de cada grupo a ser vacinado e as informações foram divulgadas por meio do portal 
da SMSA(24). O quadro 1, demonstrado abaixo, foi divulgado como referência do contingente de residentes 
em ILPIs no município.

Quadro 1 – Contingente de idosos residentes em ILPIs, Belo Horizonte 2021

Prioridade
Grupo prioritário, 
segundo ordem de 
priorização

Estimativa 
Campanha de 
Influenza 2020 
(*) projeção 
segundo 
PNADC 2020

População 
esperada após 
vacinação 
COVID-19, 
cadastro

Está 
contemplado no 
Plano Nacional 
de imunização Observação Definição 

(PNOV)

Sim Sob 
consulta

1

Pessoas com 60 
anos ou mais 
institucionalizadas 3.831 6.311 x Vacinação 

em curso

Pessoas com 
60 anos e mais 
que residem 
em instituições 
de longa 
permanência 
para idosos 
(ILPIs), como 
casa de repouso, 
asilo e abrigo.

Fonte: Portal da PBH/MG, 2021.

Para cumprir com a agenda de vacinação foi necessária a contratação de profissionais de saúde, sendo 468 
profissionais de enfermagem com o objetivo de ampliar a força de trabalho nas equipes de saúde durante a 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19 (25). 

Como as ILPIs estão localizadas nas áreas de abrangência das Unidades Básicas de Saúde, essas foram envolvidas 
na organização, na execução da agenda vacinal, no monitoramento das doses utilizadas assim como eventuais 
perdas e suas justificativas, nos registros e na alimentação do sistema informação do Ministério da Saúde. 

Na figura 1 a seguir apresenta-se um compilado de informações como fluxograma geral da vacinação 
nas ILPIs que envolveu medidas sanitárias e protocolos orientadores, respaldado nas publicações atuais da 
ANVISA, ajustados para a realidade do município.

Para essa operacionalização houve uma articulação importante das referências técnicas da saúde do ido-
so, da vigilância epidemiológica, da Vigilâmcia Sanitária e da imunização no âmbito municipal e regional. A 
finalidade desse processo buscou dar suporte às Equipes de Saúde dos Centros de Saúde de referência no 
território de localização das ILPI, bem como a equipe volante de enfermagem, na perspectiva de favorecer 
a comunicação, garantindo a efetividade do processo de vacinação dos idosos residentes em ILPI. Esta arti-
culação foi regulamentada por notas técnicas e informativas que favoreceram a implementação do fluxo de 
vacinação e a comunicação entre os atores envolvidos (24-25).

Além disso, cabe ressaltar que como medida de proteção ampliada nos contextos das ILPIs houve uma 
priorização da vacinação dos idosos residentes, dos cuidadores e das equipes de saúde presentes nessas 
instituições. Com a ampliação de novas ofertas de vacinação, os profissionais administrativos também foram 
contemplados a posteriori.

Cabe destacar ainda o envolvimento das equipes com profissionais de saúde da área de gerontologia e 
geriatria, principalmente enfermeiros de diferentes regiões brasileiras, voluntários da Frente Nacional  de 
Fortalecimento das Instituições de Longa Permanência para Idosos (FNF-ILPI), que desde Abril de 2020 vem 
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desenvolvendo ações estratégicas  na orientação no âmbito assistencial, organizacional e político para os 
gestores e trabalhadores das ILPIs no enfrentamento emergencial da pandemia da COVID-19. Em 2021, o 
coletivo de profissionais que compõe a FNF-ILPI, tem desenvolvido capacitações com a temática da vacinação 
contra a COVID-19, esclarecendo sobre as indicações, cuidados sanitários e manejo clínico para a implemen-
tação do processo de imunização no contexto das ILPIs. 

CAPACITAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM E DEMAIS PROFISSIONAIS

Os profissionais que atuam na vacinação, em curso, passam por treinamento para uso do Sistema de In-
formação do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI) do Ministério da Saúde, de forma remota. 

O público- alvo do treinamento geralmente são servidores das redes municipais de saúde, representadas 
pelas Unidades Básicas de Saúde e as equipes de apoio, por vezes contratadas pelos municípios, profissionais 

Figura 1 – Fluxograma geral da vacinação contra COVID-19 em ILPI, Belo Horizonte 2021.
Fonte: Representação esquemática elaborada pelas autoras, 2021.

 Instituições de Longa Permanência para Idosos 
(ILPI)

Recepção 
Enfermagem 
Cuidadores de idosos 
Fisoterapia 
Terapia Ocupacional
Nutrição
Cozinha e refeitório 
Limpeza
Lavanderia 
Administrativo 
Gerências

Protocolo de isolamento 
Outras orientações

Medidas Sanitárias Plano de ação

Unidades de Saúde

Organização das ações
Preparação dos 

profissionais

Previsão e provisão de 
insumos

Comunicação com os
idosos residentes sobre 
a pandemia e cuidados 

necessários

Lista atualizada de 
idosos residentes 

Agenda da vacinação
(D1 e D2)

Comunicação com familiares 
sobre as medidas de isolamento 

social e formas de
comunicação com os idosos 

residentes

ILPI

Vigilância ativa das ILPI

Investigação de contatos

Condutas em casos de 
surtos

Conduta para idoso 
egresso hospitalar sem 
realização de RT-PCR na 

alta hospitalar

Surto: pelo menos 3 
(três) casos suspeitos de 
COVID-19, com intervalo 

de até 14 dias entre o 
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de saúde de hospitais da rede suplementar e privada. O treinamento contempla várias etapas da vacinação, 
tais como: cadastro e registro de vacinados no sistema de informação, controle de distribuição das vacinas, 
monitoramento de eventos adversos pós-vacinação e informações para gestores, técnicos e público em geral.

Desta forma, capacitação inclui orientações importantes para a garantia da segurança do paciente no 
processo de vacinação envolvendo a equipe da enfermagem. Dentre elas cabe mencionar os tipos de vacinas, 
suas especificações e formas de conservação, registro tanto no cartão de vacinação e no sistema, importância 
da especificação do tipo de vacina, lote, vencimento e aprazamento para segunda dose. Na administração 
ressalta-se a via de aplicação, a técnica de aplicação indicada, bem como os registro para os tipos de eventos 
adversos, caso ocorram. Destaca-se ainda, a avaliação prévia da pessoa a ser vacinada quanto a contra
indicação da vacina mediante quadro de sintomas respiratórios presentes, vacinas prévias há menos de 14 
dias, reprogramando a imunização contra COVID-19 às pessoas nesta condição. 

Um fator que favorece e legitima tais práticas educativas são as notas técnicas e informativas, esclarecen-
do sobre a disponibilidade dos imunizantes, suas especificações, bem como a organização desse processo, 
articulando a rede de atenção à saúde local, regional e municipal. 

Nesse sentido, a enfermagem tem um papel fundamental nas ações envolvendo o processo de imunização 
contra o COVID-19 tanto na gestão dos processos e fluxos para atender os idosos e a população em geral, quanto  
na qualificação da equipe de enfermagem na execução e na supervisão da prática de cuidado no contexto da ILPI. 

DESAFIOS E LIMITAÇÕES NO CONTEXTO DAS ILPIs PARA CONCRETIZAÇÃO DA CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO

Um dos desafios enfrentados na concretização da campanha de vacinação contra a COVID-19 nas ILPIs 
diz respeito a falta de sistema de informações das instituições, considerando o quantitativo das mesmas e 
seu público, idosos residentes, cuidadores e demais trabalhadores. 

As ILPIs configuram-se como locais de moradia onde a estrutura ou recursos humanos para oferecer cuida-
dos específicos de saúde a seus residentes ainda não foram totalmente desvelados e as normas vigentes não 
preveem profissionais de saúde em sua composição além do já citado no tópico anterior que é o responsável 
técnico e um profissional da área de lazer além de cuidadores de idosos, esses, muitas vezes sem qualquer 
formação específica.

No que se refere aos trabalhadores de assistência direta ao idoso residente na ILPIs tem-se a rotatividade dos 
mesmos que acaba exigindo uma vigilância constante no processo de vacinação. Deve ser feita a conferência na 
admissão de novos colaboradores da ILPIs, avaliando se está vacinado ou não, encaminhando aos serviços de 
referência para imunização considerando a 1ª, 2ª dose do imunizante ou reforço. Da mesma forma, este deve ser 
o procedimento com os idosos recém-admitidos nas ILPIs, sendo necessário a investigação da situação vacinal 
contra o COVID-19 no momento da admissão. A farmacovigilância em ILPIs é algo a ser pensado e monitorado 
ao longo de toda a campanha de vacinação, considerando a meta de cobertura vacinal em massa.

Outro ponto a ser considerado é a condição de trabalho e manutenção das medidas sanitárias cruciais a 
vigilância à saúde dos idosos e trabalhadores inseridos neste contexto. 

Na maioria das ILPIs há dificuldade em fornecer os equipamentos de proteção individual, como máscaras, 
luvas, óculos de proteção, gorros, aventais ou botas impermeáveis para a proteção de seus trabalhadores e 
dos próprios idosos. 

O isolamento social dos familiares ainda não vacinados constitui mais um dos desafios da campanha 
em geral que reflete na qualidade de vida dos idosos em ILPIs. Em alguns locais, a família exige a retirada 
do idoso nos finais de semanas para o convívio familiar, entretanto não estão devidamente vacinados ou 
não mantêm as medidas recomendadas de distanciamento mínimo, uso de máscara e lavagem das mãos. 
Cabe uma articulação importante entre familiares e profissionais das ILPIs, com orientações precisas sobre tais 
medidas, visando mitigar possíveis situações de transmissão do COVID-19. Sabe-se que a vacina não impede 



89ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NO BRASIL SUMÁRIO

A CAMPANHA DE VACINAÇÃO DE IDOSOS CONTRA COVID 19 EM INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA

Soares S, Fernandes MTO, Horta NC, et al.IX

a aquisição do vírus, mas previne contra as formas mais severas da COVID-19.  Por isso, ainda identifica-se 
situações de surtos em ILPIs mesmo com 100% dos seus residentes vacinados. 

Nesta relação com a família, houve também dificuldades relacionadas a hesitação vacinal, bem como, a des-
crença na imunização contra a COVID-19 como medida de prevenção eficaz contra esse agravo pandêmico (27). 

Importante salientar que esses desafios apontados induzem a construção de estratégias, sendo necessárias 
novas proposituras e orientações, conforme a realidade de cada ILPIs. Cabe ressaltar a necessidade de moni-
toramento das ILPIs pelas equipes de vigilância quanto ao cumprimento das medidas preventivas contra a 
disseminação da Covid-19, incluindo-se a vacinação dos moradores e trabalhadores e o controle de surtos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia de COVID-19 tem sido devastadora para as ILPIs e mesmo com a vacinação em curso, os idosos 
continuam sendo muito afetados. A participação efetiva dos profissionais de enfermagem no planejamento 
e desenvolvimento do processo de vacinação permitiu que muitas questões fossem desveladas, como por 
exemplo a falta de profissionais qualificados para a gestão do cuidado nessas instituições, que lidam com idosos 
muito vulneráveis. Ao mesmo tempo, surgiram oportunidades de rever processos e redimensionar o cuidado 
aos idosos e pessoas que vivem nessas instituições, com apoio de parcerias que emergiram nessa fase, como 
a Frente Nacional de Fortalecimento das Instituções de Longa Permanência para os Idosos. Muitas instituições 
enfrentaram dificuldades financeiras que se agravaram com os altos custos da compra de insumos e equipa-
mentos de proteção individual, contratação de pessoal e reforma da estrutura física, intervenções emergenciais 
necessárias para prevenção e controle da doença que precisam ser mantidos mesmo após a vacinação. 

O enfermeiro tem o seu protagonismo neste contexto e representa uma força de trabalho essencial e com 
formação específica na atuação em todo o processo de imunização, colaborando com práticas baseadas 
em evidências científicas na efetivação da cobertura vacinal no enfrentamento da COVID-19, também no 
contexto das ILPIs. 
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